
	Sermão 463

	O Apóstolo Santo André.

	Santo Agostinho

	Análise

	Pedro é o primeiro dos Apóstolos e André é o segundo. Por que Pedro é o primeiro dos Apóstolos? Os dois são pescadores, não de peixes, mas de pessoas. Os dois se separam de João Batista para seguir Cristo.

	01 – Pedro é o primeiro dos Apóstolos e André é o segundo.

	Jesus, caminhando ao longo do mar da Galileia, viu dois irmãos: Simão (chamado Pedro) e André, seu irmão, que lançavam a rede ao mar, pois eram pescadores. E disse-lhes: “Sigam-me e vos farei pescadores de gente”1.

	O primeiro dos Apóstolos é Simão, que é chamado de Pedro. Depois dele vem André, seu irmão e os dois recebem seu papel particular Daquele que penetra o segredo dos corações. O primeiro é chamado de Simão Pedro para distingui-lo de outro Simão chamado de cananeu, porque era originário de Caná da Galileia, onde o Salvador transformou a água em vinho.

	De acordo com orientação de Jesus, os Apóstolos vão então dois a dois. Por isso, Pedro com André, seu irmão.

	Mas, os laços que os unem são mais espirituais do que carnais. Simão quer dizer obediente, porque ele obedeceu à voz do Senhor no momento em que este lhe disse, bem como a André: Sigam-me e vos farei pescadores de gente. 

	Pedro significa conhecedor, porque ele reconheceu os títulos de Cristo, quando os outros discípulos duvidavam. Jesus lhes tinha dirigido esta pergunta: E vós, que dizeis quem eu sou?2 Contrariamente à opinião dos seus condiscípulos, Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!3

	Aí está de onde veio seu nome. Aí está porque, depois de percorrer pregando aos judeus da Capadócia, da Galácia, da Bitínia, do Ponto e de todas as províncias vizinhas, ele chegou a Roma, que ele deveria ilustrar.

	02 – Os pescadores de gente.

	O nome André é grego. Em latim ele é traduzido pela palavra viril. Este Apóstolo, de fato, se mostrou tão corajoso para pregar como para suportar as perseguições em favor da justiça. Ele anunciou o Evangelho aos Citas.

	Estes dois irmãos foram os primeiros chamados para seguir Cristo. Por que o Salvador enviou, para pregar, pescadores, pessoas sem instrução? Foi para não atribuir a fé daqueles que acreditassem aos talentos e à ciência dos pregadores, invés de ver nisso o efeito do poder divino.

	O Senhor chamou então pessoas assim para o apostolado e, de pescadores de peixe que eles eram, ele os fez pescadores de gente, pois, assim como suas redes iam procurar os peixes nas profundezas das águas para conduzi-los à superfície, da mesma forma, com a pregação dos mandamentos de Deus, eles retiravam as pessoas do abismo de seus erros mundanos.

	Três Evangelistas deram a eles o título de pescadores, com a exceção de João, que lhes deu outro título. Este título lhes convinha perfeitamente, já que o Salvador os tirou da profissão de pescadores para lhes confiar a missão de pregar o Evangelho às pessoas e levá-las a se salvarem através da fé.

	Falando deles, o Profeta não disse: Vou mandar pescadores em grande número para que pesquem4?

	Tudo isto se cumpriu então nas pessoas dos Apóstolos, pois, de pescadores de peixes, eles se transformaram em pescadores de pessoas.

	De fato, assim como se retira peixes do meio do mar, através de redes, da mesma forma, com a pregação apostólica, as pessoas saem do mundo e chegam à fé no Filho de Deus.

	03 – A separação de João Batista, símbolo da Antiga Aliança.

	Estava João Batista com dois dos seus discípulos. E, avistando Jesus que ia passando, disse: “Eis o Cordeiro de Deus”. Os dois discípulos ouviram-no falar e seguiram Jesus5.

	É certo que estes dois discípulos de João Batista eram André e Filipe, que seguiram o Senhor com a intenção de aprender alguma coisa em sua escola.

	O que o Senhor disse a Filipe? Segue-me!6

	Isto não foi o mesmo que dizer em outros termos: “Creia e veja”, ou seja, compreenda? Nesse dia, eles foram iluminados e acreditaram na divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo.

	O Evangelista acrescenta: Era cerca da hora décima7.

	O que significa essa hora décima?

	Evidentemente o fim do Antigo Testamento e o começo do Novo. João Batista era, de fato, o símbolo da antiga Lei e os dois discípulos representavam antecipadamente o amor a Deus e ao próximo. Assim, eles deixaram João Batista para seguir o Salvador, porque a figura da Lei tinha desaparecido, o Novo Testamento lhe tinha sucedido e então começou o reino do Evangelho de Jesus Cristo.
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